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            Nota




            O conhecimento em ciências da saúde, impulsionado por novas pesquisas e pela experiência clínica em constante expansão, está sujeito a revisões e atualizações frequentes. As informações contidas neste livro, embora baseadas em fontes confiáveis e refletindo o estado da arte no momento da publicação, podem ser suplantadas por novos achados científicos ou por mudanças nas práticas clínicas. Logo, a consulta a outras fontes confiáveis, como periódicos científicos indexados e diretrizes clínicas, é fundamental para complementar e confirmar as informações aqui apresentadas. As ciências da saúde, em constante evolução, exigem do leitor uma postura ativa e crítica na busca pelo conhecimento. A informação médica, embora valiosa, deve ser sempre confrontada com outras fontes e discutida com profissionais de saúde qualificados, que podem fornecer orientação personalizada e segura.
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    APRESENTAÇÃO DA OBRA




    Este livro é uma coletânea de capítulos que abordam diversos aspectos da saúde pública, com foco em doenças como hanseníase, diabetes e hipertensão. O primeiro capítulo apresenta um relato de experiência sobre a educação em saúde relacionada à hanseníase em uma Estratégia de Saúde da Família no Pará, utilizando rodas de conversa e vídeos educativos para conscientizar a população.




    Outro capítulo discute a importância da preceptoria nos serviços de atenção primária à saúde, baseando-se em um estudo qualitativo que analisa a percepção de residentes e preceptores, destacando desafios e contribuições para a formação profissional e sugerindo melhorias.




    Além disso, a obra aborda o papel da equipe multidisciplinar no programa de tabagismo do SUS e a relevância dos exames para o monitoramento de diabetes e hipertensão. Discute também a questão dos estigmas na saúde pública, com foco em como a ética pode contribuir para superar esse problema. O livro ainda inclui capítulos sobre a contribuição da psicologia nas ações de políticas públicas e a importância do controle social para a consolidação de uma esfera pública democrática.




    Capítulos adicionais exploram a relação entre hipertensão, diabetes e saúde pública, examinando a coexistência frequente dessas condições, seus fatores de risco compartilhados e estratégias para um controle eficaz. É enfatizada a importância dos exames para o monitoramento de diabetes e hipertensão, ressaltando os benefícios da detecção precoce e do tratamento adequado para prevenir complicações graves.




    Por fim, o livro aprofunda a questão dos estigmas na saúde pública, com foco em doenças como hanseníase, HIV e transtornos mentais, e discute o papel da ética na superação do preconceito e da discriminação. A relevância do controle social na consolidação de um sistema de saúde democrático também é analisada, destacando os desafios e contradições da participação social nos conselhos de saúde.


  




  

    CAPÍTULO 1




    EDUCAÇÃO EM SAÚDE RELACIONADA A HANSENÍASE EM UMA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA




    
Mirla Rego Ribeiro - Médica e Mestre em Ciências da Sociedade, Universidade do Estado do Pará (UEPA). Brasil.





    
Nilcilene Sampaio Lima - Enfermeira e Especialista em Terapia Intensiva adulto, Associação Brasileira de especialistas em Enfermagem. Brasil.





    
Thiago Alves Menezes – Enfermeiro e Especialista em Cardiologia e Hemodinâmica e em Cuidados Intensivos Adulto e Neonatal. Brasil.





    
Eliene Sousa da Silva – Enfermeira e Especialista em Terapia Intensiva Neonatal e em Obstetrícia, Instituto de Educação Permanente em Saúde. Brasil.





    OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM




    Ao final da leitura deste texto, você será capaz de:




    • Descrever as características gerais da hanseníase, incluindo seu agente causador, formas de transmissão, alvos no corpo humano e as consequências da detecção tardia.




    • Explicar a importância da educação em saúde no combate à hanseníase, destacando como ações educativas podem contribuir para o diagnóstico precoce, a prevenção de incapacidades e a redução do estigma associado à doença.




    • Analisar a metodologia de um relato de experiência em saúde, identificando as estratégias utilizadas para promover a conscientização sobre a hanseníase em um cenário de Atenção Básica, como a campanha “Janeiro Roxo” e as rodas de conversa.




    INTRODUÇÃO




    A hanseníase é uma doença infectocontagiosa de evolução crônica, causada pelo Mycobacterium leprae, um bacilo álcool-ácido resistente que tem como principal alvo os nervos periféricos, a pele, os olhos e órgãos internos. Essa enfermidade pode acometer pessoas de qualquer faixa etária ou sexo, incluindo crianças e idosos. Quando não tratada precocemente, a hanseníase pode levar a incapacidades físicas permanentes, com impacto significativo na qualidade de vida do paciente (Brasil, 2017).




    A transmissão ocorre na maioria das vezes pelas vias aéreas, em situações de contato próximo e prolongado com uma pessoa infectada. Normalmente, a fonte de contaminação é um familiar doente. No entanto, a maioria da população apresenta imunidade contra o M. leprae, o que significa que nem todas as pessoas expostas ao bacilo adoecem. Estudos indicam que fatores genéticos influenciam a susceptibilidade à infecção, sendo os familiares de pessoas com hanseníase mais propensos a desenvolver a doença (Brasil, 2017).




    Dados globais recentes reforçam a relevância do combate à hanseníase. Em 2022, foram registrados 174.087 casos novos em todo o mundo, correspondendo a uma taxa de detecção de 21,8 casos por milhão de habitantes. A Índia, o Brasil e a Indonésia são responsáveis por mais de 10 mil casos novos anualmente, posicionando o Brasil como o segundo país no ranking global, o que o caracteriza como prioritário para o controle da hanseníase pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2021).




    Entre 2013 e 2022, o Brasil notificou 316.182 casos, com uma redução de 28,9% no número de casos ao longo do período, especialmente durante a pandemia de COVID-19 (Brasil, 2024).




    Nesse contexto, iniciativas como a Estratégia Global de Hanseníase 2021-2030 têm ganhado força, com metas específicas de alcançar “zero hanseníase, zero incapacidades e zero estigma e discriminação”. Essa estratégia faz parte do plano de ação para doenças tropicais negligenciadas (DTNs) 2021-2030, reforçando a importância da detecção precoce e do tratamento adequado como pilares para o controle da doença (OMS, 2021).




    A detecção tardia dos casos também está diretamente associada à permanência da transmissão e ao aumento da vulnerabilidade social. Diante disso, a educação e a disseminação de informações são fundamentais, tanto para combater o preconceito, quanto para promover medidas preventivas baseadas no reconhecimento precoce dos sinais e sintomas da doença. Assim, compreender os determinantes e condicionantes da hanseníase em nível local é essencial para o desenvolvimento de estratégias eficazes de controle (Alves et al., 2022).




    Portanto, reforçar ações educativas e programas de sensibilização torna-se essencial, principalmente no âmbito da Atenção Básica, para garantir a detecção e o tratamento precoces, prevenindo incapacidades e reduzindo o impacto da hanseníase na população. Nesse sentido, este estudo tem como objetivo relatar a experiência de educação em saúde durante a execução de ações voltadas para o combate à hanseníase em uma Estratégia de Saúde da Família de um município no Oeste do Pará.




    MÉTODOS




    Este estudo caracteriza-se como descritivo, com abordagem qualitativa, apresentado sob a forma de relato de experiência. Essa metodologia permite documentar e refletir criticamente sobre práticas vivenciadas no campo, integrando conhecimento teórico e empírico. De acordo com Mussi, Flores e Almeida (2021), o relato de experiência destaca intervenções realizadas e fundamenta-se em uma análise reflexiva sobre os resultados e aprendizados obtidos.




    O estudo foi realizado em uma Estratégia de Saúde da Família (ESF) localizada em um município do Oeste do Pará, no contexto da prática cotidiana como médica de família. O público-alvo incluiu usuários que buscaram atendimento na unidade durante o período da ação que ocorreu de 10 a 12 de janeiro de 2024. Para estabelecer um diálogo inicial e compreender o nível de conhecimento da comunidade sobre hanseníase, foi organizada uma roda de conversa, um formato que prioriza a escuta ativa e a troca de saberes.




    As rodas de conversa, segundo Moura e Lima (2014), são instrumentos valiosos para promover um ambiente de diálogo e reflexão mútua, permitindo tanto a coleta de informações relevantes quanto a sensibilização dos participantes sobre o tema abordado. Essa dinâmica foi enriquecida pelo uso de vídeos educativos e folders informativos, concebidos para ampliar o alcance e o impacto das mensagens compartilhadas.




    A ação foi desenvolvida no âmbito da campanha “Janeiro Roxo”, um momento oportuno para fortalecer a conscientização sobre a hanseníase, alinhando a atividade às estratégias de prevenção e educação em saúde. Toda a intervenção foi planejada e conduzida por uma equipe multiprofissional composta por uma médica, uma enfermeira e três agentes comunitárias de saúde, que atuaram de maneira articulada para garantir o sucesso da atividade.




    DETALHAMENTO DA PESQUISA




    A experiência foi realizada na sala de espera de uma Estratégia de saúde da família no município de Santarém, Pará, entre os dias 10 e 12 de janeiro de 2024. A atividade integrou a campanha “Janeiro Roxo”, com o objetivo de conscientizar a população sobre a hanseníase, reforçando a importância do diagnóstico precoce e do tratamento adequado para prevenir incapacidades e sequelas permanentes.




    As ações foram conduzidas enquanto os usuários aguardavam atendimento, aproveitando esse momento para promover um ambiente educativo e participativo, sensibilizando-os sobre a hanseníase e suas formas de prevenção.




    O primeiro dia da atividade iniciou com a fixação de um banner informativo no local, contendo imagens e informações sobre a hanseníase para facilitar a compreensão. Além disso, foram distribuídos folders fornecidos pela Secretaria de Saúde Pública do Pará (SESPA), contendo material explicativo sobre os principais sintomas, modos de transmissão e formas de tratamento.




    A roda de conversa foi utilizada como método central, oferecendo aos participantes a oportunidade de compartilhar seus conhecimentos prévios e dúvidas sobre o tema, em um ambiente acolhedor e interativo. Para facilitar o diálogo, foram feitas perguntas disparadoras, como: “Você já ouviu falar sobre hanseníase?”, “Você conhece alguém que tratou ou está tratando a doença?”, “Como você acha que se adquire hanseníase?” e “Qualquer mancha na pele pode ser hanseníase?”.
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